








Cão de guarda 
Maremano é um 

apoio para deixar 
as ovelhas da 
propriedade 

bem protegidas 
24 horas por dia

Treinamento do cão Maremano 
Abruzês, via Emater/RS-Ascar, 

é fundamental para que a raça 
expresse todo o seu potencial 

de cuidado e de atenção 
com o rebanho ovino

cLEUZA NOAL BRUTTI

De origem italiana, majes-
toso, inteligente e vigilan-
te, o pastor Maremano 
Abruzês tem protegido 

rebanhos ovinos contra o ataque 
de predadores e ladrões, em pro-
priedades rurais da região Central 
do Estado, em um trabalho coor-
denado pela Emater/RS-Ascar.

“Sou criador de ovinos há uns 
dez anos e sempre tive problemas 
com roubo de ovelhas e cachorros 
batendo em rebanho”, lamenta o 
produtor Rodolfo Berleze, de Diler-
mando de Aguiar. “Há uns três anos, 
tenho os cães Maremanos. Depois 
que eles se tornaram adultos e inse-
ridos no rebanho, é fantástico. Não 
perdi mais ovelha por ataque de 
cães de vizinhos, zorros, ou qual-

quer outro animal, muito menos 
por furto. É um espetáculo”, elogia.

Outro produtor, Cleber Cassol 
Pires, de Formigueiro, começou a 
inserir o Maremano no rebanho, 
de aproximadamente 100 ovinos. 
“Já vi ele botar para correr vários 
cachorros e graxains e, agora, com 
a parição, vem corvo e gavião bus-
car placenta e ele sai e espanta 
estes bichos. Então, ele está sendo 
realmente muito útil”, frisa Pires.

Um erro que não se deve cometer 
é supor que o instinto inato de pro-
teção que o Maremano herdou dos 
ancestrais italianos seja capaz, por si 
só, de fazer com que cumpra satisfa-
toriamente sua tarefa de proteger as 
ovelhas. “Anteriormente, eu tinha ad-
quirido três cães e não soube treinar, 
mas agora recebi todo o treinamen-
to de cão, via Emater”, salienta Berle-

ze. “O treinamento se deve muito à 
ajuda que eu tive da Emater. Se não 
fosse esta orientação, seria muito di-
fícil”, diz Pires. Além do instinto inato, 
será necessário desenvolver no cão, 
por meio de treinamento, aquilo 
que os especialistas chamam de im-
printing (sua impressão). 

De acordo com a extensionista 
rural Elusa Andrade, da Emater/RS-
-Ascar, o treinamento que está sen-
do indicado para cães Maremanos, 
em propriedades rurais de Diler-
mando de Aguiar, Formigueiro, São 
Francisco de Assis, Toropi e Júlio 
de Castilhos e, ainda, virtualmente, 
para criadores de ovinos em Dom 
Pedrito e na Bahia, segue o Guia de 
Formação de Cães Guardiões de 
Ovinos, elaborado pelo Instituto Na-
cional de Investigação Agropecuária 
(Inia), no Uruguai. “Eles têm pesqui-

sas e experiências exitosas neste 
tema e trabalham há quase 15 anos 
com a formação destes cães para a 
guarda de ovinos”, justifica.

Elusa cita pontos a serem consi-
derados: o Maremano não é um cão 
para fazer o pastoreio, já que ele se 
considera um dos membros do re-
banho, nem tampouco tem o hábito 
de sair atacando. Primeiro ele ad-
verte com latidos, mas, se o invasor 
insistir, o Maremano vai gradativa-
mente alterando sua atitude, mos-
tra os dentes e, como última alter-
nativa, partirá para o confronto, algo 
que, habitualmente, não acontece.  

“Em geral, só com seus latidos 
estridentes e sua presença impo-
nente os Maremanos conseguem 
afastar predadores mais comuns 
dos ovinos, como graxains, cães 
asselvajados e felinos”, refere Elusa.
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OVINOCULTURA

Ajudante muito competente

Como se consegue um bom cão Maremano?

Cão que atua em todas as frentes

No período primário (do nas-
cimento até os dois meses), é 
fundamental que o filhote possa 
conviver com sua mãe e irmãos. 
Após o segundo mês de vida 
(período secundário), o filhote 
poderá ser inserido, em um cer-
cado, com ovinos. 

“A recomendação de maior su-
cesso é inserir dois cães juntos, ao 
invés de somente um, em um cer-

cado, com média de três ovelhas 
ou borregas. Durante um período 
de 30 a 45 dias, os cães já começam 
a dar os primeiros sinais de seu 
instinto protetor e cuidado com os 
ovinos. Contudo, requer paciên-
cia, persistência e monitoramento 
constante do seu tutor até a forma-
ção completa”, explica Elusa. 

A convivência diária entre eles 
irá criar um vínculo muito forte, 

ao ponto de o Maremano sentir 
que o rebanho é a sua família.  
Por volta dos três a quatro meses 
de idade, quando o Maremano é 
solto do cercado de impressão, é 
necessário vigiar o filhote, porque 
nesta idade sua vontade de brin-
car não está controlada e pode 
acontecer de ferir ou machucar, 
sem querer, algum ovino.

“O processo de formação total 

compreende em torno de um ano 
e meio da vida do cão, quando é 
considerado totalmente apto para 
cuidar de todo o rebanho”, com-
pleta Elusa. Um cão com um bom 
imprinting, dizem os especialistas, 
é aquele que marca o território 
e se coloca entre as ovelhas em 
qualquer tipo de perigo; em resu-
mo, aquele que sente que o reba-
nho é a sua família.
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com boa parte da 
comercialização 

ainda concentrada 
na época da semana 

santa, a atividade 
aquece a economia 

de várias regiões

 Na Semana Santa de 2022, a 
expectativa de comercializar 

3 mil toneladas de pescado foi 
ultrapassada, chegando a 3,34 
mil toneladas no Estado, o que 
representa R$ 70,71 milhões de 

vendas somente naquele período

ADRIANE BERTOGLIO RODRIGUES 
E TALINE SCHNEIDER

A maior parte da comer-
cialização de peixes no 
Rio Grande do Sul ainda 
ocorre durante a Semana 

Santa. Estima-se que essa quanti-
dade represente de 20% a 25% da 
produção anual no Estado. Segundo 
dados do levantamento “Resultado 
da Comercialização de Pescado na 
Semana Santa 2022”, divulgado pela 

Emater/RS-Ascar em junho deste 
ano, dos 497 municípios do Estado, 
458 apresentaram informações so-
bre a expectativa de comercializa-
ção, e 473 municípios a confirmação 
da comercialização de pescado du-
rante a Semana Santa. A expectati-
va de comercializar 3 mil toneladas 
de pescado foi ultrapassada, che-
gando a 3,34 mil toneladas, o que 
representa um total de R$ 70,71 
milhões de vendas somente no pe-
ríodo da Semana Santa.  

O levantamento da expectati-
va de comercialização na Semana 
Santa é feito pela Emater/RS-Ascar 
desde 2009. A pesquisa é feita junto 
aos escritórios municipais, com a co-
ordenação dos escritórios regionais 
e supervisão do Escritório Central, 
onde as informações coletadas são 
organizadas e processadas.

Durante todo o ano, a Instituição 
planeja e executa várias atividades 
de Assistência Técnica e Extensão 
Rural e Social (Aters) nas áreas de 

Piscicultura, junto a agricultores 
e pescadores. Os extensionistas 
elaboram projetos e orientam os 
produtores na construção dos vi-
veiros, na calagem e na adubação, 
na introdução dos alevinos, no 
manejo e no controle da qualida-
de da água, na alimentação dos 
peixes, no controle das doenças, 
na despesca e na comercialização, 
como as formas registradas pelo 
Levantamento, e no incentivo ao 
consumo do peixe produzido.

O ano de 2022 foi declarado pela Organização das Nações Uni-
das para a Alimentação e a Agricultura (FAO) como o Ano Interna-
cional da Pesca e da Aquicultura Artesanais, como forma de tornar 
visível a importância do setor para o cumprimento dos objetivos 
estabelecidos na Agenda para o Desenvolvimento Sustentável 
(Agenda 2030). O objetivo é valorizar socialmente as contribuições 
da pesca artesanal e da aquicultura, em termos alimentares e eco-
nômicos, e promover o diálogo e a cooperação para fortalecer as 
famílias que dependem dessas atividades.

Um ano para enaltecer a pesca
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Um segmento em franca expansão no Estado
ADRIANE BERTOGLIO RODRIGUES 
E TALINE SCHNEIDER

É relevante citar a realização de 
11.258 eventos de comercialização 
de pescado de cultivo e de captura 
no período da Semana Santa 2022. 
As feiras urbanas ocorreram em 
284 logradouros e também foram 
realizadas 2.222 feiras em proprie-
dades rurais e 655 feiras em pes-
que-pague. Observando as ações 
de comercialização que envolvem 
o pescado de captura, estas foram 
registradas em 5.493 residências de 
pescadores, 677 locais de comer-
cialização na beira da praia e 279 lo-
cais em beiras de rios. Há ainda os 
ambulantes (233) e os chamados 
de outros locais de comercialização 
(1.699), que não se caracterizam 
com os demais locais citados, mas 
que incluem peixarias, mercados e 
outros estabelecimentos.

“Observou-se que em função da 
estiagem muitos produtores foram 

forçados a vender antecipadamen-
te seus peixes, por falta de água 
em seus açudes. Isto abasteceu o 
mercado e trouxe consumidores 
para o pescado, que se apresentou 
com preços competitivos, já que 
houve elevação dos preços das 
carnes bovina, suína e de aves, pela 
conjuntura econômica”, destaca 
João Alfredo Sampaio, extensio-
nista responsável pela Piscicultura 
e coordenador do levantamento 
da comercialização de pescado da 
Emater/RS-Ascar. E ressalta que o 
consumidor reagiu positivamente. 
“Não temos relatos de sobras de 
peixes nas feiras”, frisa.

Se for considerada a população 
gaúcha, de 11,29 milhões de habi-
tantes (IBGE, 2016), foram ofereci-
dos 296 gramas de pescado de cul-
tivo ou captura, inteiro, eviscerado 
ou filetado per capita. Os números 
sugerem a superação das expecta-
tivas de comercialização dos últi-
mos 14 anos e permitem a percep-

ção de crescimento continuado do 
consumo de pescado no Estado.

Importante destacar que o 
pescado, fruto do trabalho da 
Emater/RS-Ascar, através de 
ações de Assistência Técnica e Ex-

Levantamentos indicam que consumo de pescado cresce entre gaúchos, movimentando a economia regional
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tensão Rural e Social (Aters), pode 
ser comercializado e consumido 
durante todo o ano. Eventos pro-
movidos pela Emater/RS-Ascar 
se caracterizam pela comercia-
lização de pescado de cultivo, 

gerando renda, incentivando e 
fortalecendo a permanência dos 
pescadores e de suas famílias no 
meio rural e no Litoral gaúcho, 
criando e produzindo alimentos 
saudáveis para toda a população.

PISCICULTURA

Águas
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Fone: (51) 3741-8728  /       (51) 99644-0064
e-mail: rovler@rovler.com.br site: www.rovler.com.br

ROVLER INDÚSTRIA, sempre inovando e lançando novos equipamentos, para atender um mercado cada vez mais exigente.

Secador Estático
com Fornalha Elétrica,

com controle automático
de temperatura (usável em

secadores estáticos, rotativos
e silos de grãos)

Diversos modelos de fornalhas 
sem fumaça com e sem 
controle automático 
(uso em silos e secadores 
estáticos até 100 sacas 
e rotativo externo) 

Selecionador de Nozes

Turbinas 
para secadores, 

diversos tamanhos 
e outras finalidades

EQUIPAMENTOS FORNECIDOS 
E FABRICADOS PELA ROVLER.
• SECADORES ESTÁTICOS DE MILHO, FEIJÃO, NOZES.
• AQUECIMENTO DE ESTUFAS HORTÍCOLAS.
• TELAS, PORTAS DE SAÍDA DE GRÃOS, CONTROLADORES DE GRAUS E TERMÔMETROS DIGITAIS.
• VENTILADORES CENTRÍFUGOS (TURBINAS) COM BALANCEAMENTO ELETRÔNICO E ESTÁTICO
• TODOS OS EQUIPAMENTOS PARA SECAGEM DE VEGETAIS, MEDIANTE ORÇAMENTO.
• FORNALHAS À LENHA, ALIMENTADOR DE FORNALHAS (CAVAQUEIRA)   

Secador Rotativo
para Nozes, (conjugado 
com uma fornalha à lenha 
e pellets com alimentador automático)

Alimentador
automático
de fornalhas

Máquina de
exclusão de

nozes vazias

spbrasilventilacao solerpalau.com.brSPBrasilVentilaçãoLtda

Você quer conhecer mais sobre a nossa linha agro?

Entre em contato pelo 51 3349.6363

ou pelo e-mail comercialBR@solerpalau.com

Há 59 anos 
contribuindo com o
agronegócio
através das nossas
soluções em
ventilação.



SISTEMAS TORRI 
ANELFÁCIL® FOSSAS,FILTROS E SUMIDOUROS

CAIXAFÁCIL® INSPEÇÃO E PASSAGEM
ESPAÇAFÁCIL® ESPAÇADOR      L® ESPAÇADORÇ

TORRI QUALIDADE 
PARA SUA OBRA

(51) 3527-0703
torriengenharia

ACESSE
NOSSO SITE

vendas3@torri.com.br

TALINE SCHNEIDER

Em junho passado foi cele-
brado o acordo de parceria 
para Pesquisa, Desenvolvi-
mento e Inovação (PD&I) 

entre a Universidade Estadual do 
Rio Grande do Sul (Uergs) e a Ema-
ter/RS-Ascar, para a implantação 
do Laboratório de Classificação 
de Produtos Vegetais no Campus 
Central da Uergs, bem como para 
a difusão de conhecimentos téc-
nico-científicos pelas instituições. 
Autoridades foram recebidas pre-
sencialmente e o público em geral 
pode conferir a transmissão pelo 
canal do Youtube, em https://you-
tu.be/7iHkEJg9WCg. 

De acordo com o diretor técni-
co da Emater/RS, Alencar Rugeri, 
a expectativa é que o laboratório 
seja efetivado nas dependências 
da Uergs, tão logo sejam ade-
quadas as salas determinadas 
para este fim. “A intenção é que 
os trabalhos possam ser iniciados 
ainda neste ano, porque a função 
primordial de um laboratório de 
Classificação de Produtos de Ori-
gem Vegetal é analisar produtos 
e relacionar os resultados com o 
padrão determinado pelo Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), por meio 
de portarias ou instruções norma-
tivas, para dar segurança na com-
pra e na venda de produtos, além 
de garantir a qualidade deles para 
consumo”.

O Laboratório de Classificação 
Vegetal da Emater/RS-Ascar está 
em funcionamento há mais de 30 
anos em um prédio cedido pela 
União. A partir da sua instalação 
na estrutura do novo Campus 
Central da Uergs, será possível 
fornecer, em conjunto com pro-
fessores e alunos, pesquisa em 
produtos de origem vegetal, atra-
vés da identificação de potenciais 
mudanças a serem sugeridas. “O 
conjunto de conhecimentos cien-
tíficos alinhado a nossa experi-
ência de campo certamente trará 
bons frutos para a qualidade da 
produção vegetal”, avalia Rugeri.

Seguindo todos os preceitos 
das ISO 9001 e ISO 17025, com 
credenciamento junto ao Mapa, 
no laboratório são realizadas aná-
lises físicas e físico-químicas, “en-
tre outras análises, que atendem 
às necessidades dos clientes, para 

Laboratório de Classificação visa qualificar alimentos

garantir a segurança alimentar dos 
produtos colocados na mesa dos 
consumidores”, avalia Rugeri. Ele 
destaca que, como o laboratório 
trabalha na área de produtos de ori-

gem vegetal, a sociedade como um 
todo é beneficiada. “Oferecendo 
documentos de monitoramento da 
qualidade do produto, empresas e 
agricultores têm certeza da quali-

dade dos produtos comprados ou 
vendidos”, explica Rugeri.

O reitor da Uergs, Leonardo Be-
roldt, diz acreditar que essa parce-
ria tem potencial para criar uma 
agenda positiva para ambas as 
instituições e o Governo do Esta-
do em geral, tendo em vista a con-
cretização do Projeto Uergs 20+, 
que busca promover, de forma 
sustentável, o desenvolvimento 
científico e tecnológico do Estado, 
em sintonia com a sua Política de 
Inovação, Ciência e Tecnologia. 
“Criar espaço para o Laboratório 
de Classificação de Produtos Ve-
getais da Emater no ambiente da 
universidade é assumir esse com-

prometimento, uma vez que pos-
sibilitará aos cursos de áreas afins 
a geração e a difusão de conheci-
mentos e tecnologias capazes de 
contribuírem para o crescimento 
econômico e o desenvolvimento 
rural e regional sustentável, pro-
movendo maior qualidade nos 
serviços ofertados pelo laborató-
rio à sociedade”.

“A interação entre Emater e 
Uergs é um potencial produtor de 
dados e disseminador de conhe-
cimentos que melhoraram o de-
senvolvimento da agricultura e o 
beneficiamento de produtos que 
chegam à mesa de todos”, finaliza 
Rugeri.

Parceria para implantação do laboratório foi firmada em junho de 2022
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ESCOLA DE ERVAL 
SECO FIRMA 

PARCERIA COM A 
EMATER/RS-ASCAR 

A FIM DE AMPLIAR 
O CONHECIMENTO 

SOBRE O MEIO RURAL

Há dois anos, a escola de Erval 
Seco, que antes contava apenas 

com o ensino fundamental, 
conquistou a implantação do 

ensino médio e se tornou uma 
Escola do Campo

MARCELA BUZATTO

DA Escola Estadual Coro-
nel Finzito, localizada 
no interior do município 
de Erval Seco, na região 

Norte do Estado, é uma referência 
em ensino. Há dois anos, a escola, 
que antes contava apenas com o 
ensino fundamental, conquistou a 
implantação do ensino médio no 
educandário e se tornou uma Esco-
la do Campo. Para o corpo diretivo 
e para as entidades que apoiam a 
iniciativa, um dos compromissos 
da escola é mostrar aos jovens do 
campo que existem possibilidades 
de permanecer no meio rural, vi-
vendo com qualidade de vida.

“A Emater/RS-Ascar é uma das 
entidades que sempre apoiou e de-
senvolveu ações em parceria com a 
escola e os alunos, fomentando as 

mais diferentes atividades produti-
vas e sociais, e estimulando a suces-
são familiar, a geração de renda e o 
bem-estar no meio rural”, comenta a 
equipe de extensionistas da Emater/
RS-Ascar que atua no município. 

Ao agregar o ensino médio, tor-
nando-se Escola do Campo, o edu-
candário traz proposta de atuação 
diferente. De acordo com a diretora 
Carin Ahlert de Castro, a escola apre-
senta-se com perfil inovador, que 
busca transformar a realidade das 
localidades rurais através da educa-
ção, consolidando o pertencimento 
ao campo, a sucessão familiar, o pro-
tagonismo juvenil, o empreendedo-
rismo, a cooperação, a geração de 
renda e a sustentabilidade ambien-
tal e social nas propriedades. 

A Emater/RS-Ascar sempre 
esteve presente e participou do 
processo de transformação da es-

cola. Segundo os extensionistas 
rurais, inicialmente foram feitos os 
planos de estudo, com a elabora-
ção de uma grade curricular nova, 
totalmente voltada para o itinerá-
rio formativo do campo, visando 
a uma formação bem específica 
nesta área. Componentes curri-
culares, como Agroecologia, Bio-
diversidade no Campo, Inovação 
Tecnológica, Organização e Gestão 
da Propriedade, Mercado e Produ-
ção Regional, e Práticas Agrícolas, 
entre outros conteúdos, foram in-
seridos no formato de ensino. 

“A Emater colaborou com seus 
conhecimentos para formar um 
currículo adequado para ser de-
senvolvido com os alunos, atra-
vés de reuniões e sessões com os 
professores e a equipe diretiva. 
Estamos sempre trabalhando em 
parceria e nos colocamos à dispo-

sição para prestar assessoria, reali-
zar palestras e cursos envolvendo 
temas voltados à educação do 
campo”, diz a extensionista rural 
Edi Fátima Sandri.

A aula inaugural do ensino mé-
dio, que tratou sobre a importân-
cia da agricultura, foi ministrada 
pelo gerente regional da Emater/
RS-Ascar de Frederico Westpha-
len, Luciano Schwerz, contando 
com a participação de alunos, pro-
fessores, familiares e autoridades 
do município e da região. 

“Além desta atividade, realiza-
mos outras ações em parceria com 
a escola, desde práticas de coleta 
e análise de solo, práticas de poda, 
formação com professores, dias 
de campo, entre outras ações en-
volvendo diferentes temáticas, 
como o Turismo Rural”, destaca o 
extensionista Dieter Windmoller.

Quando todos aprendem bem
educação e extensão

Fo
to

s:
 A

rq
ui

vo
 E

m
at

er
/R

S-
As

ca
r d

e 
Er

va
l S

ec
o

Neste ano, a Emater/RS-Ascar está desenvolvendo uma expe-
riência com a escola, contando com o apoio da Cooper A1, com 
o plantio de sorgo em áreas da escola. “Realizamos o plantio e 
estamos acompanhando deste cultivo com as turmas de alunos, 
procurando demonstrar a importância de novos cultivos para os 
agricultores, mostrando novas possibilidades e fazendo todo o es-
tudo necessário para ver a sua viabilidade econômica e seu valor 
nutricional”, completou Dieter Windmoller.

O trabalho de parceria entre a Emater/RS-Ascar e a Escola de 
Ensino Médio do Campo Coronel Finzito, que integra Extensão Rural 
e Social e educação, tem gerado resultados positivos em Erval Seco. 
São entidades que compartilham do mesmo objetivo: incentivar os jo-
vens do campo, mostrando os potenciais e as oportunidades do setor 
agrícola, a geração de renda e de qualidade de vida no meio rural.

Uma experiência com o sorgo

Os alunos têm atividades práticas

Solicite seu orçamento através dos nossos canais de contato:
vendas@projelmec.com.br ou (51) 3451.5100

www.projelmec.com.br

Seleção     Secagem     Despoeiramento     Armazenagem de grãos
Axiais para gado confinado, aviários e postura
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tecnologias que 
tenham como 

foco preservação, 
armazenagem, 

consumo e 
produção de água

ganham relevância

Um bem vital

Na Bacia do Rio dos Sinos 
e do Rio Gravataí, 

houve um esforço para
a revitalização 

de nascente

cARINE MASSIERER

Os visitantes da 45ª Expointer que pas-
sarem no espaço da Emater/RS-Ascar 
poderão conferir como a Instituição vai 
abordar o tema “Água” durante a feira, de 

forma transversal. A intenção, segundo o coordena-
dor da Emater/RS-Ascar no evento, Elias Davi Kuck, 
é mostrar a importância da água como elemento 
indispensável na vida das pessoas, apresentando 
seu cuidado e uso, principalmente na agricultura. “A 
preocupação crescente pela preservação ambiental, 
alarmada pelas situações recentes de estiagens e de 
déficit hídrico para a produção no Rio Grande do Sul, 
fez como que definíssemos este como o tema cen-
tral, para sensibilizar a população”, destaca Kuck.

O tema “Água, uso e preservação! Essencial para o 
desenvolvimento da agropecuária gaúcha” estará pre-
sente em todos os espaços, para que os visitantes per-
cebam a importante relação da vida e da agricultura 
com a água. Para isso, serão demonstradas tecnologias 
que tenham como foco preservação, armazenagem, 
consumo e produção de água. Além das tecnologias, a 
intenção é mostrar como os manejos contribuem para 
aumentar a infiltração e o armazenamento de água no 
solo, os tipos de coberturas de solo que o protegem da 
erosão, como diminuir a evaporação, a variação térmi-
ca e a qualificação do uso para a produção irrigada, pis-
cicultura, processamento, dessedentação animal e em 
obras de armazenagem. Também serão apresentadas 
à população políticas públicas disponíveis para investi-
mentos em preservação, armazenagem e consumo de 
água e os trabalhos em andamento.

O trabalho da Emater/RS-Ascar de sensibilização 
da população gaúcha, tanto urbana quanto rural, 
não é novidade. Nos 72 municípios da Regional Por-
to Alegre são desenvolvidas as seguintes ações:

n Proteção de nascentes para o abastecimento 
de água para as famílias rurais de pecuaristas fami-
liares, assentados de reforma agrária e povos e co-
munidades tradicionais;

n Implantação de sistemas de abastecimento de 
água, individuais ou coletivos;

n Encaminhamento de amostras de água coleta-
das para análise laboratorial;

n Instalação, manutenção e limpeza de reservatórios;
n Instalação e/ou construção de equipamentos 

sanitários para tratamento e disposição final de es-
gotos cloacais, dejetos e águas servidas, gerados nos 
domicílios rurais, e instalações de produção agrícola;

n Gestão dos resíduos sólidos nas propriedades 
rurais: reaproveitamento de resíduos e organização 
para coleta seletiva; reaproveitamento da matéria 
orgânica – compostagem;

n Qualificação de agricultores para o uso eficien-
te da água por fomento de práticas agrícolas que 
preservem os recursos hídricos e as matas ciliares;

n Elaboração de Projetos de Crédito para investi-
mentos em Irrigação e reservação de água;

n Elaboração de projetos para açudes e cisternas;
n Melhoria no manejo e fertilidade dos solos para 

conservação de água no solo;
n  Elaboração do Cadastro Ambiental Rural (CAR);
n Cadastro no Sistema Integrado de Outorga de 

Água (Siout);
n Participação nos comitês de Bacia Hidrográfica.

cARINE MASSIERER

Outras ações que se desta-
cam na região de Porto 
Alegre são a construção 
e a proteção de fontes 

naturais no meio rural, para garantia 
de abastecimento da população.

Em Dom Feliciano, uma das prin-
cipais ações desenvolvidas pela Ema-
ter/RS-Ascar é a melhoria da qualida-
de do acesso à água para quem vive 
no meio rural. A necessidade vem 
sendo apontada pelas famílias de 
agricultores em diagnósticos realiza-
dos pelas equipes técnicas e sociais 
da Instituição e do município. Elas 
ressaltam a falta de disponibilidade 
e a baixa qualidade da água, devido 
às más condições de captação, de 
acesso às fontes naturais de água, 
e ao péssimo estado de conserva-
ção das existentes, o que fez com 
que essa demanda passasse a fazer 
parte das atividades a serem prio-
rizadas pelo município, por meio 

Das ações destaca-se o Projeto 
Diagnóstico e Monitoramento da 
Recuperação de Áreas Degradadas 
Mapeadas em Áreas de Preservação 
Permanente de Cursos D’Água nas 
Bacias Hidrográficas do Rio Grava-
taí e do Rio dos Sinos. O projeto é 
executado desde abril pela Emater/
RS-Ascar e por secretarias estaduais 
da Agricultura, Pecuária e Desenvol-
vimento Rural (Seapdr) e do Meio 
Ambiente e Infraestrutura (Sema). 

A Sema contratou a Emater/RS-
-Ascar para executar o projeto de Re-

ÁGUA

Áreas de Preservação Permanente (APPs)
vitalização das Áreas de Preservação 
Permanente ao longo das bacias 
hidrográficas do Sinos e do Grava-
taí. O projeto parte de uma lista de 
propriedades rurais com área de até 
quatro módulos fiscais, pré-selecio-
nadas pela Sema, onde a Instituição 
contata os proprietários para ade-
rirem ao projeto. Nas propriedades 
que aderirem, a Emater/RS-Ascar 
fazrá projeto de revitalização das 
áreas de APPs, que consta em cer-
camento das áreas e utilização de 
técnicas para a sua revitalização. 

Nos 14 municípios destas duas 
bacias hidrográficas e ao longo de 
27 meses são realizadas ações de 
recuperação, regeneração e pro-
teção das APPs de cursos d’água. A 
Emater/RS-Ascar faz a seleção das 
propriedades e elabora os projetos 
de recuperação/regeneração/pro-
teção das APPs dos cursos d’água, 
acompanha a implantação dos 
projetos e monitora os processos.

O produtor Moacir Raupp, de 
Rincão São João, em Glorinha, re-
cebeu representantes da Emater/

RS-Ascar e da Sema para um reco-
nhecimento da propriedade para 
posterior diagnóstico e definição 
de ações futuras. Raupp está há 62 
anos na propriedade e se diz feliz 
em integrar o projeto, pois o curso 
de água que tem em sua proprie-
dade vai receber em suas margens 
o plantio de novas árvores. “Isso 
vai ajudar para conservar o arroio 
e para ele não enfraquecer, até 
porque esta água contribui para o 
abastecimento da população de 
Glorinha”, avalia o produtor.

Proteção de fontes naturais, uma ação fundamental

da criação do Programa Municipal 
Água Boa, amparado pela Lei Muni-
cipal nº 2.492, de 07/07/2009.

O Programa é coordenado pela 
Secretaria Municipal Desenvolvi-
mento Econômico, Agricultura e 
Pecuária, em parceria com as se-
cretarias municipais de Cidadania, 
Ação e Desenvolvimento Social e 
de Saúde, com apoio técnico da 
Emater/RS-Ascar.

As famílias que necessitam ga-
rantir o acesso a água de qualidade 
procuram a Secretaria Municipal De-
senvolvimento Econômico, Agricul-
tura e Pecuária, onde o beneficiário 
solicita o serviço e é realizada uma 
visita prévia para análise da situa-
ção, emissão de orçamento de ma-
terial e posterior encaminhamento 
para a realização da obra. 

A Emater/RS-Ascar elabora um 

orçamento de acordo com um pro-
jeto padrão para a construção e pro-
teção das fontes e presta assistência 
técnica em todas as etapas. Já a 
Secretaria Municipal de Cidadania, 
Ação e Desenvolvimento Social dis-
tribui, dentro das possibilidades, o 
material necessário para famílias de 
baixa renda. O maquinário é dispo-
nibilizado conforme necessidade, 
assim como o transporte dos mate-
riais e posterior análise da qualida-
de da água. Além disso, nas épocas 
mais críticas registradas no período 
de estiagem, o município disponi-
biliza caminhão pipa para abasteci-
mento de água nas propriedades.

Segundo o extensionista da 
Emater/RS-Ascar no município, 
José Alcion Nunes, a demanda é 
crescente e o objetivo do progra-
ma é ofertar uma água de qualida-
de aos munícipes. “A construção 
das fontes protegidas torna-se 
uma oportunidade devido ao bai-
xo custo, melhora significativa da 

qualidade da água, e à presença de 
nascentes e águas superficiais no 
município”, avalia Nunes. O exten-
sionista salienta que os recursos in-
vestidos em saneamento represen-
tam melhoria da qualidade de vida, 
bem-estar e saúde das famílias. 

O método utilizado para a cons-
trução da proteção de fontes é am-
parado pela legislação vigente, que 
consta na Resolução N° 361/2017, 
do Conselho Estadual do Meio Am-
biente (Consema), e no Boletim Téc-
nico emitido pela Emater/RS-Ascar, 
com detalhamento e orientação 
para os produtores rurais.

Pela importância na vida das 
pessoas, o processo naturalmente 
necessitará de continuidade e qua-
lificação, com priorização do tema e 
disponibilização permanente de re-
cursos através de políticas públicas, 
criadas por todas as esferas gover-
namentais, sob um controle social 
efetivo da disponibilização dos re-
cursos públicos.

Proteção e conservação de fontes é ação realizada em vários municípios
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APROVEITE AS OFERTAS 
DA EXPOINTER 
DE 20 DE AGOSTO A 10 DE SETEMBRO.

E X P O I N T E R  2 0 2 2  

EXCLUSIVO PARA PRODUTOR RURAL, CNPJ E CPF

PREÇOS ESPECIAIS
CONDIÇÕES DIFERENCIADAS 

JUNTOS SALVAMOS VIDAS. IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS. CONDIÇÃO VÁLIDA PARA L200 TRITON GL DIESEL 4X4, DE 
R$233.990,00 POR R$212.990,00. L200 TRITON GLS DIESEL, DE R$243.990,00 POR R$222.990,00. OFERTAS VÁLIDAS ATÉ 10/09/22 
OU ENQUANTO DURAREM OS ESTOQUES. CENTRAL DE RELACIONAMENTO: 0800 701 2524 E WHATSAPP (55) 99694.2928.

L200 TRITON GL DIESEL 4X4
DE: R$ 233.990,00
POR: R$ 212.990,00

L200 TRITON GLS DIESEL
DE: R$ 243.990,00

POR: R$ 222.990,00



conservação de 
nascentes em 
propriedades 

rurais constitui 
um projeto da 

emater/rs-ascar, 
em várias regionais

O trabalho nas URTs só é concluído quando é feita a restauração e a 
preservação da vegetação nativa no entorno das nascentes – Áreas de 
Preservação Permanente (APPs) e adjacentes – e o cercamento, para evi-
tar o acesso dos animais. “Com as sucessivas estiagens que têm ocorrido 
nos últimos anos, a questão da disponibilidade de água nas propriedades 
rurais tem se agravado. Então, quando a gente pensa em segurança hí-
drica, que é ter água em qualidade e quantidade para atender às neces-
sidades da propriedade, precisamos trabalhar todo o entorno da nascen-
te, que são as áreas de recarga hídrica, inclusive com a adoção de ações 
de conservação do solo e outras boas práticas, como cobertura vegetal, 
plantio em nível, terraceamento, visando à infiltração e retenção da água 
da chuva, que vai alimentar as demais fontes e as bacias hidrográficas, res-
ponsáveis pelo abastecimento da população. Essas ações caracterizam as 
propriedades participantes do projeto como produtoras de água”, diz a enge-
nheira florestal Adelaide Juvena Ramos, extensionista da Emater/RS-Ascar.

Para o presidente da Sicredi Serrana, Marcos André Balbinot, a iniciati-
va busca contribuir com o meio ambiente e a preservação dos recursos hí-
dricos. “A escassez de chuva é uma realidade, o que coloca o uso racional 
da água entre os desafios na nossa região e no país. Conhecendo esse ce-
nário, temos o compromisso com o desenvolvimento sustentável. O apoio 
da Emater contribui com a realização dos objetivos que estão em nossa 
carta de intenções. Não seríamos o que somos se não fossem parcerias 
como essas, construídas ao longo da nossa história”, destaca.

O projeto terá duração de mais dois anos (até junho de 2024). No perí-
odo, serão construídos sistemas de captação de água e proteção de nas-
centes em outras 115 propriedades (cinco por município), totalizando 138 
famílias beneficiadas. Conforme o engenheiro agrônomo Gilberto Bonat-
to, gerente adjunto da Emater/RS-Ascar Regional de Caxias do Sul, o pro-
jeto já foi expandido para a região da Sicredi Pioneira, abrangendo mais 
66 propriedades de 11 municípios das regiões de Caxias do Sul e Lajeado, 
e pode chegar a outras regiões, num reconhecimento a esse trabalho.

Emater/RS-Ascar buscou a 
parceria da Sicredi Serrana e 
criou o Projeto de Assistência 

Técnica e Extensão Rural e 
Social (Aters) na Conservação 

de Nascentes em Propriedades 
Rurais na região

rejane paludo

A água é um recurso natural 
de alto valor econômico, 
estratégico e social, já que 
é necessária sua utiliza-

ção no desenvolvimento de todos 
os setores e funções da atividade 
humana, o que a tem tornado uma 
das principais preocupações da 
humanidade. Ciente disso, a Ema-
ter/RS-Ascar buscou a parceria da 
Sicredi Serrana e criou o Projeto 
de Assistência Técnica e Extensão 
Rural e Social (Aters) na Conser-

vação de Nascentes em Proprie-
dades Rurais na Região da Sicredi 
Serrana, que também conta com 
apoio das prefeituras e Conselhos 
Municipais. A ação é desenvolvida 
em 23 municípios das regiões de 
Caxias do Sul e Lajeado. 

A família Cioato, de São Marcos, 
é uma das beneficiadas. “Ter uma 
riqueza dessas no terreno não é 
qualquer um que tem. A qualida-
de da água é boa. Para casa não 
vai precisar pagar água”, afirmou 
o agricultor Márcio Cioato, no 
momento em que a proteção da 

Uma cidade unida pela preservação 
das abelhas sem ferrão

“Para a multiplicação dos enxames, é ne-
cessário observar os discos de cria, onde irão 
nascer novos filhotes. Também é importante 
observar se há presença de realeira, o alvéolo 
maior, onde irá nascer uma nova princesa, que 
será fecundada pelo zangão e se transformará 
em rainha, para formar um novo enxame”, ex-
plica o extensionista Cláudio Carvalho dos San-
tos. Outra orientação é observar os enxames 
uma vez por semana e analisar a entrada das 
abelhas nativas na caixa. “A redução do movi-
mento das abelhas na entrada das caixas indi-
ca que existe algum problema e que o enxame 
precisa de atenção”, observa Santos.

O local para a instalação das caixas deve ser 
afastado do solo, para evitar a entrada de invaso-
res, e dar preferência para o sol da manhã e som-
bra no período da tarde, principalmente no ve-

rão, pois as altas temperaturas também podem 
ocasionar a morte dos enxames. A entrada deve 
ficar protegida do vento, para facilitar o acesso 
das abelhas sem ferrão à caixa.

Com a popularização das caixas de abelha 
sem ferrão no município, o cultivo de flores e 
plantas para a alimentação dos enxames tam-
bém foi estimulado. O projeto é viabilizado pela 
Prefeitura de Tio Hugo e por entidades parcei-
ras, com assistência técnica da Emater/RS-As-
car e da Secretaria Municipal de Agricultura no 
monitoramento dos enxames. “O projeto tinha 
por objeto a proteção ambiental das espécies 
sem ferrão no município e ganhou uma propor-
ção muito maior, atraindo a atenção de outros 
municípios, que também estão implantando a 
ideia. Foi uma grata surpresa”, avalia Santos. “É 
um verdadeiro sucesso”.

Tarefas se intensificam com o início da primavera

Carina Venzo Cavalheiro

Quem visita o município 
de Tio Hugo, no Alto 
da Serra do Botucaraí, 
pode perceber a presen-

ça de caixas de abelhas sem ferrão 
espalhadas em diversos locais 
públicos, tanto da cidade quanto 
do meio rural. O município desen-
volve o projeto “Cidade Amiga das 
Abelhas”, que tem como objetivos, 
informar, conscientizar e fomentar 
a preservação das espécies nativas 
sem ferrão. Atualmente, são mais 
de 200 caixas instaladas em locais 
como praças, secretarias munici-
pais, Emater/RS-Ascar, escolas e 
até na Prefeitura, e que abrigam 17 
espécies de abelhas nativas sem 
ferrão, sendo que as mais comuns 
são a Jataí, a Tubuna e as mirins.

A idealização do projeto teve 
início em 2017 devido à preocupa-
ção com a mortalidade de abelhas 
no mundo e também no municí-
pio. No ano seguinte, o projeto en-
trou em prática com palestras para 
estudantes em todas as escolas, 
envolvendo alunos e servidores 
da rede municipal de ensino. A 
partir do início do projeto, a Escola 
Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Parreiras recebeu a insta-
lação da primeira caixa. “Recebe-
mos a proposta das abelhas sem 
ferrão na escola de forma muito 
positiva. Em parceria com a Secre-

taria de Agricultura e com a Ema-
ter, realizamos palestras para os 
alunos, que são os grandes divul-
gadores desta proposta, levando 
a informação para as famílias”, res-
salta a coordenadora pedagógica 
da rede municipal de ensino e, na 
época, diretora do educandário, 
Silvia Dalla Nora.

A temática é trabalhada de 
forma multidisciplinar, principal-
mente nas aulas de agroecologia, 
e aborda desde a importância das 
abelhas sem ferrão na polinização 
das plantas, as espécies que são 
encontradas na região e o manejo 
alimentar, até os benefícios do mel 
para a saúde. “Os alunos, princi-
palmente os maiores, entenderam 
como funciona, monitoram as 

caixinhas para saber se está tudo 
certo. Já nos menores desperta a 
curiosidade e eles entendem que 
as abelhas são moradoras da es-
cola”, observa a educadora. Silvia 
ressalta a importância de o projeto 
ter iniciado nas escolas. “Foi muito 
relevante o projeto ser desenvolvi-
do primeiro na escola. Os alunos 
são os grandes divulgadores das 
abelhas sem ferrão. E hoje temos 
caixinhas espalhadas nas residên-
cias, nos locais públicos. É uma re-
alização ver que a ideia foi aderida 
pela comunidade”, avalia.

O engenheiro agrônomo da 
Prefeitura de Tio Hugo, Osvaldo 
dos Santos Lima, idealizador do 
projeto, também ressalta a impor-
tância de o trabalho ter iniciado 

nas escolas. “Acreditamos que, ao 
transmitir a informação de quão 
importante são as abelhas para as 
nossas vidas e para a natureza e 
a importância da polinização, es-
tamos conscientizando as futu-
ras gerações para a necessidade 
da proteção das abelhas nativas 
sem ferrão. Com isso, muitas 
pessoas aderiram à ideia, e o 
projeto expandiu-se para outros 
municípios que vieram conhecer, 
que nos solicitaram palestras so-
bre esse agente polinizador tão 
importante para a biodiversida-
de e para o equilíbrio do ecossis-
tema”, observa.

O extensionista rural Agrope-
cuário da Emater/RS-Ascar, Cláu-
dio Carvalho dos Santos, explica 
que essas espécies exigem pou-
co manejo. “No clima frio, não é 
recomendado o manejo nessas 
espécies, por diminuir muito a 
temperatura no interior do enxa-
me. Neste período é feito apenas 
o monitoramento da alimentação 
de algumas espécies e, quando 
necessário, introduz-se alimenta-
ção artificial, já que no período do 
inverno ocorre a redução nas flora-
das e, com isso, as abelhas colhem 
menos pólen e produzem menos 
mel para a sua alimentação. E, se 
tem pouco alimento, o enxame 
acaba morrendo no inverno. Essa 
é a única intervenção recomenda-
da nesse período”, explica.

Município de Tio Hugo implantou o projeto “Cidade Amiga as Abelhas”

População urbana e rural aliou-se à iniciativa
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O papel da vegetação do entorno

nascente da propriedade estava 
sendo concluída.

O projeto encerrou o primeiro 
ano em junho de 2022 com a cons-
trução de sistemas de captação 
de água e proteção de nascentes 
em 23 propriedades rurais que são 
Unidades de Referência Técnica 
(URTs), ou seja, servem para de-
monstrar aos demais agricultores 
como reproduzir esse trabalho em 
suas propriedades. “Isso é muito 
importante e tem que ser feito em 
todas as comunidades, porque 
água é tudo. Sem água nós não 

somos nada; água é vida, e a gente 
tem que preservar as nascentes”, 
destacou a agricultora Lucila Ca-
sagrande, que utiliza água de poço 
artesiano e acompanhou todo o 
processo para saber como proteger 
as nascentes da localidade de San-
tana, em São Marcos, onde reside.

O trabalho, realizado em nas-
centes de encosta, é coordenado 
pela Emater/RS-Ascar, com mão-
-de-obra da família, e segue roteiro 
técnico elaborado pela Instituição, 
amparado nas leis vigentes. “Co-
meça com a localização do olho 
d’água e passa pela limpeza da área 
e a construção da estrutura física de 
proteção, até a sua desinfecção e 
cobertura. Ela fica completamente 
isolada do ambiente externo, ga-
rantindo com isso uma melhora 
significativa da qualidade da água”, 
explica o engenheiro agrônomo da 
Emater/RS-Ascar, Neuri Frozza.

Nesse projeto, os materiais ne-
cessários para a implantação dos 
sistemas são custeados em 70% 
pela Sicredi Serrana, com contra-
partida dos agricultores nos 30% 
restantes. As famílias também têm 
subsídio nas análises de água rea-
lizadas antes e depois da proteção 
das nascentes e nas mudas para 
plantio no entorno.
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EMBELEZAMENTO 
DAS PROPRIEDADES 

RURAIS PRoMOVE 
o BEM-ESTAR DAS 

FAMílias, com o 
aproveitamento de 
plantas e materiais

ADRIANE BERTOGLIO RODRIGUES

O embelezamento das propriedades, 
através do plantio de árvores e flo-
res, melhorando o aspecto dos ar-
redores, é uma prática incentivada 

pela Emater/RS-Ascar a todos seus públicos 
assistidos. A organização das propriedades 
rurais promove o bem-estar da família e dos 
visitantes, que se sentem acolhidos, obser-

plantas

Beleza e saúde!

Kokedamas, como plantas 
ornamentais que embelezam as 
propriedades, tanto rurais como 

urbanas, dão um toque 
sofisticado e único 
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vando o resultado do carinho depositado na 
construção de jardins e de ambientes únicos 
e naturais.

“Nossa ação envolvendo o paisagismo rural 
vem culminar com todo o trabalho de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural e Social desen-
volvido pela Emater, trabalhando a autoestima 
da família rural. Nossa intenção é fazer com 
que os agricultores se apaixonem pelo lugar 
onde vivem e assim tenham mais qualidade 
de vida”, explica Dulcenéia Haas Wommer, as-
sistente técnica regional social da Emater/RS-
-Ascar e coordenadora da campanha regional 
Minha Propriedade, Meu Paraíso, desenvolvi-
da pela Emater/RS-Ascar, em parceria com a 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), 
campus de Frederico Westphalen, em toda a 
região Norte do Estado.

Este é apenas um exemplo do trabalho de-
senvolvido pela Emater/RS-Ascar, que também 
incentiva o embelezamento de arredores e me-
lhorias das propriedades rurais através da utili-
zação ou reutilização de objetos, como pneus, 
chaleiras, panelas e até mesmo sapatos, con-
siderada uma maneira ecológica e criativa de 
transformá-los em vasos de flores. Ou seja, são 
alternativas de baixo custo, que embelezam as 
propriedades e incentivam a reciclagem.

A novidade da Emater/RS-Ascar na Expoin-
ter deste ano é apresentar as Kokedamas 
como plantas ornamentais que embelezam 
as propriedades, tanto rurais como urbanas, 
dando um toque sofisticado e único aos am-
bientes. De acordo com a coordenadora das 
Plantas Ornamentais, a extensionista Elisân-
gela Froelich, haverá demonstração de Koke-
damas para quem chegar no espaço.

Envolvidas em uma esfera de musgo, subs-
trato e argila, a técnica japonesa da Kokeda-
ma é um arranjo feito para ficar suspenso. A 
montagem é fácil, feita com materiais especí-
ficos, além de outros utilizados para o cultivo 
em vasos – basicamente os materiais são ter-
ra, musgo, areia, água, barbante e a planta a 
ser cultivada. É um arranjo de fácil manuten-
ção e deixa o ambiente onde está muito agra-
dável, além de ser uma forma de geração de 
ocupação, beleza e renda para a família.

Suculentas, kalanchoes, cactos, samam-
baias, chifres de veado e begônias, entre ou-
tras espécies, se dão muito bem nesses culti-
vos suspensos. Como toda planta, em vasos ou 
suspensa, deve ser regada de forma adequa-
da, é fundamental conhecer a necessidade da 
espécie escolhida e seguir a mesma frequência 
com  que a regaria se estivesse em um vaso. 

A diferença é na forma: na Kokedama a 
rega é por submersão. O ideal é encher um 
recipiente, como um balde, com água sufi-
ciente para cobrir a bola e mergulhá-la por, no 
mínimo, 5 minutos. Depois, deixar escorrer e 
retornar ao local de costume. Em épocas mais 
quentes, pode-se utilizar um borrifador, entre 
as regas, para aumentar a umidade das plan-
tas tropicais, como as samambaias.

A arte da Kokedama
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